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Este trabalho apresenta o relato de experiência de uma Acupunturista na assistência ao Parto
Humanizado. O intuito deste resumo é reafirmar a necessidade de popularizar a
interprofissionalidade para promoção do cuidado integral à parturiente. Segundo Alvarenga
et al., (2013) apud Araújo et al., (2017), a fragmentação do cuidado é comum na
multiprofissionalidade, a qual seria a justaposição de disciplinas distintas, em que os saberes
especializados balizam a atuação profissional. Já a interprofissionalidade vincula-se à noção
do trabalho em equipe de saúde, marcado pela reflexão sobre os papéis profissionais, a
resolução de problemas, a negociação em processos decisórios, a partir da construção de
conhecimentos, de forma dialógica e com respeito às singularidades dos diversos saberes e
práticas profissionais. A Acupunturista relata que sua prática clínica com Práticas Integrativas
e Complementares em Saúde - PICS durante o ciclo gravídico-puerperal promove excelente
plausibilidade biológica, corroborando com recomendações da Organização Mundial de
Saúde-OMS e da Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares no SUS -
PNPIC. Contudo apesar de existir publicações sobre a eficácia e segurança da Acupuntura em
diversas áreas, a Acupunturista relatou que é evidente o desconhecimento dos profissionais
de saúde no que se refere a utilização da Medicina Tradicional Chinesa e outras PICS na
prevenção de agravos e da promoção, manutenção e recuperação da saúde baseada em
modelo de atenção humanizada e centrada na integralidade do indivíduo (PNPICS, 2015).
Diante desse contexto, é possível concluir que estudos em Saúde Coletiva devem estimular a
formação e a atuação interprofissional, uma vez que desse modo é possível tratar pacientes
respeitando suas singularidades,  observadas na prática do cuidado integral.
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